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A Marcos 
A visinhança do dia e m que 

devo prestar o m e u acto do 5o anno 
no Faculdade de Direito faz c o m 
que menos occupe-me dos versos 
e mais m e dedique ao estudo da 
sciencia do direito. 

Venho de. lêr, todavia, u m bello 
artigo do m e u amigo e talentoso 
collega Eugênio Fonseca, ondo o 
joven acadêmico responde á cri
tica de Marcos relativamente ás 
minhas Vespertinas. 

D a leitura d'esse artigo nasceu-
m e e m mente a idéa de defender-
m e também ; direi mal defender-me; 
não ha razão para defesa desde 
que existiu jamais aceusação. 

Entanto, peço licença ao m e u 
illustre critico da Imprensa para es
crever duas linhas dizendo respei
to ás suas Notas litlcrarias. 

Convenho que a critica seja 
verdadeira e m e s m o severa ; con
venho. Mas, m e u livro é u m a es-FOLHETIM 
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SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
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—Quero conveneel-o de que ha negó
cios collossaes e de toda a sorle a em-
prehender nesta plaga africana, ain
da quasi virgem, e que se elle quizes-
se reunir parte dos seus capitães 
áquelles de que disponho, epor á mi
nha disposição alguns dos sens navios 
podíamos ganhar sem risco e quasi 
sem trabalho maior numero de mi
lhões do que elle já possue... 
Sim, espero provar-lhe o que estou 

dizendo, e estou certo de o conseguir 
se o senhor mecoadjuvar com a sua 
influencia... 
—Mas devo observar-lhe, replicou 

o tenente, que nunca me envolvi nos 
negócios de meu tio... 

tréa e c o m o tal devia ser encara
do. 

Marcos achou a impressão poética 
deficienie, os coloridos fracos, deitando 
em meio o pensamento que incute a 
fôrma um tom obscuro, dissonante e 
confuso. 

Já que Marcos foi sincero para 
commigo, autorisa-me asel-o para 
comsigo. Confesso : não o com-
prehendi ! 

Que a forma obscureça o pen
samento é natural ; mas, que o 
pensamento obscureça a fôrma 
é.. . sobrenatural. 

Marcos adiante escreve : 
0 seu prefuciador aconselha mal ; 

subjeclivo.. . etc, A T A C A o BURILA

D O DA FÔRMA, COM FERVOR CRENTE 
ADORA E EM ÊXTASE CONTEMPLA A 
ARTE QUE NÃO FAZ DA BELLEZA DA 
DA PHRASF. O VALOR EXCLUSIVO 
DO VERSO ! 

Perdão, Marcos. Leia o prefa
cio do Vicente : «...entretanto 
não defendo o desleixo da forma. 

Penso que a phraze, como rou
pagem que é do pensamento de-
ve-se-lhe ajustar c o m elegância e 
correcç.ão. 

Apenas não quero que, por 
amor ao puro cásquilho, se faça da 
poesia o manequim do verso.» 

Eis o que o adorável poeta das 
" Ardentias" escreveu e, creio, 
diversificando b e m do que Mar
cos referiu. 

Emfim ; 
O lyrismo, amigo, jamais obs-

tou a completa manifestação do pensa
mento; será u m pensamento dema
siado lyricd, porem sempre u m 
pensamento. 

—Não duvido... Também o senhoj 
não tinha idade bastante para isso 
— E não acha que elle ha de admi

rar-se quando vir que me oecupo 
agora d'estas coisas ? 
— D e maneira alguma. 0 senhor 

não faz mais do que mostrar-se dedi
cado ao seu parente, proporcionando-
lhe ensejo de triplicar a sua fortuna, 
triplical-a ! o que digo I... çlecu-
plal-a, centuplical-a talvez / Só com o 
fornecimento da Iropa podem-se rea-
lisar lucros enormes, e eu mesmo que 
lhe estou foliando conheço a existên
cia de uma mina de ouro de incalcu
lável riqueza a pequena distancia de 
Argel Repugna-me dividir em 
acçòes u m negocio de tanta impor
tância, e não tenho fundos bastantes 
para cemeçar, por mim só, a explora
ção d'essa Califórnia africana... Se 
seu tio me ajudar, cessarão todas as 
difficuldades e veremos entrar na cai
xa social, em menos de dois annos, 
cem capitães em vez de um... 
Jorge Pradel fez u m gesto de incre

dulidade. 
— A h I tornou Daniel Metzer; creio 

que lhe adivinho o pensamento, meu 
tenente .. Vejo que me está aceusan-
do interiormente de exageração, d'en-
thusiasmo e talvez d'allucinaçâo... 
Faz-me uma injustiça. .. Acredite que 
sou u m calculista muito calmo, mui
to serio, muito positivo, incapaz de tomara nuvem por Juno... Hei de ter a satisfação de lh'Ò provar. .. Mas não agora... « JVon est hic locas I » co-

Affirmar o que Marcos escre
ve relaiivamente á derradeira 
questão é negar todos os monu
mentos da poesia lyrica, constitu
tiva de nomes laureados e respei
tados e m todas as litteraturas. 

Agradeço ao distineto escriptor 
das Notas lilterarias as phrases de 
animação, pedindo-lhe, outrosim, 
escusas pelas minhas observa
ções, filhas da mais sincera leal
dade porém. 

Assis P A C H E C O N E T T O . 

Eleições pnmnciaes 
No intuito de completar o re
sumo publicado e m nossa edição 
de hontem, da lei que reforma as 
eleições provinciaes, alterando o 
decreto de i3 de Agosto de 1881, 
damos e m seguida, integralmente 
esse acto legislativo ; 

«A Princeza Imperial Regente, 
e m n o m e do Imperador, ha por 
bem, em observância do decreto 
legislativo n. 3,340 de 14 de Ou
tubro de 1887, ordenar que o de
creto n. 8,213 de 1 3 de Agosto de 
1881 seja executado c o m as se
guintes alterações : 

«Art. i° A eleição dos m e m 
bros das assembléas legislativas 
provinciaes será feita votando 
cada eleitor e m tantos nomes 
quantos corresponderem aos dois 
terços dos membros das ditas as
sembléas que cada districto elei
toral dever eleger. 
§ i° Para este effeito cada distri

cto elegerá o numero de membros 
designado na seguinte tabeliã : 

5 

Provim ias 

mo nos diziam no collegio.. Tem 
que fazer esta tarde? 

Presentindo u m convite, o joven 
official sentiu o coração bater-lhe no 
peito. 
—Nada absolutamente... respon

deu elle. 
—Pois bem, de-me o prazer de vir 

passar aqui uma hora ou duas depois 
do jantar... Apresental-o-hei á sra. 
Metzer, que estimará muito conhecel-
o... Fumaremos tabaco turco, toma 
remos café gelado que a minha mu
lata prepara á moda da terra d'ella, 
com uma perfeição admirável, e con
versaremos á vontade... Está dito?... 
—Está dito. . 
—Pois então até logo. Como vê, não 

faço ceremonias com o senhor, e des-
peço-o positivamente... A razão é 
que tenho de ir a uma entrevista a 
que não posso faltar sob nenhum 
pretexto... Vamos sahir juntos, mas 
antes deixe-me dar-lhe os mil francos 
de que precisa... 
—Não ha pressa... 
— C o m o não 1... Pelo cantrario... 

Quando se trata de dinheiro, sou de 
parecer queé melhor tel-o na própria 
mão que na dos outros. 

Daniel Metzer abriu o cofre bron
zeado, que parecia amplamente abas
tecido. 
Tirou de dentro u m cartaxo de 

moedas de ouro e apresentou-o ao tenente. —Queira fixar a taxa dos juros, disse este ultimo. 

Amazonas 24 12 
Espiríto-Santo 24 12 
Santa Catharina 24 12 
Paraná 24 12 
Goyaz 24 12 
Rio Grande do Norte .. 24 12 
Matto Grosso 24 12 
Piauhy 27 9 
Pará í6 6 
Rio Grande do Sul 36 6 
Maranhão 36 6 
Alagoas 3o 6 
Parahyba 3 0 6 
Sergipe 2 4 6 
Rio de Janeiro excep-

tuados os districtos da 
côite) 45 4 

S. Paulo 36 4 
Ceará 32 b 
Pernambuco 3ç, 3 
Bahia 42 3 
Minas Geraes 60 3 
§ 2.0 Nos districtos que elege
rem somente quatro ou cinco 
membros, o eleitor escreverá em 
sua lista no prmeiro caso, três 
nomes e no segundo quatro. 
§ 3.° Para preenchimento de 

vagas de membros das mesmas as
sembléas, votará cada eleitor em 
—Já lhe disse que não recebo juro 
algum. 
—Mas..,. 
—Se continua a insistir tomo-o por 

uma offensa... E' pegar ou largar. 
—Mas ao menos dé-me uma penna, 

tinta e papel sellado... 
—Para que ?. .. 
—Para passar e assignar o reci

bo... 
Não acceito recibo também.. .Para 

que estas coisas entre nós ? Para mim 
a sua palavra vale lauto como a pró
pria assignatura... Kestitua-me esta 
bagatella quando bem lhe parecer... 
Não lhe marco prazo ; e, se me qui-

zer fazer a honra de recotrer mais 
vezes á minha caixa, não faça eeremo-
nia... 
Jorge Pradel, a quem o inesperado 

procedimento de Daniel Metzer causa
va grande admiração e não pequeno 
embaraço, agradecer-lhe como pôde. 
Os dois homens sahiram juntos. 
Tendo de seguir por caminho dif-

ferente, despediram-se logo á porta 
da casa, depois de terem renovado o 
ajuste de se reunirem á tarde. 
ü tenente voltou cabisbaixo para o 

seu alojamento. 
Sentia-se extremamente enleiado ; 

uma confusão inexprimivel domina
va-lhe o espirito. 
Vimos a impressão que produzira n'ellea breve appariçào da Sra. Metzer. ' 0} (Continua) 
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um ou dous nomes, sendo uma 
ou duas as vagas, c pelo modo 
esta 'decido neste artigo e no 
paragrapho antecedente, se as Va
gas forem três ou mais. 
§ 4.0 Considarar-se-hão eleitos 

membros das referidas assem
bléas os cidadãos que reunirem a 
maioria relativa de votos dos elei
tores que concorrerem á eleição 
até ao numero que ao respectivo 
districto couber eleger,sendo para 
este effeito contados os votosto-
mados em separado pelas mesas 
das assembléas eleitoraes. 

Art. 2.0 Pode ser eleito mem
bro de assembléa legislativa pro
vincial cidadão qu:, embora não 
residente na província, nella te
nha nascido. Na falta deste requi
sito, é indispensável a condição 
exigida na legislação vigente, a sa
ber : o domicilio na província por 
mais de dous annos, salvo a depo
sição seguinte : 
Paragrapho único. Pode ser 

eleito membro da assembléa legis
lativa da província do Rio de Ja
neiro cidadão residente na corte. 

Art. 3.° A eleição dos vereado
res das câmaras municlpaes será 
feita pelo mesmo modo estabele
cidos no art. 1,° 
Se o numero de vereadores ex

ceder ao múltiplo de três, cada 
eleitor addicionará aos dous ter
ços um ou dous nomes, confor 
me for o excedente. Assim, se fôr 
17 aquelle numero, o eleitor vo
tará em 12 nomes, se fôr 13, vo
tará em 9 nomes, se fôr 11, em 8, 
e se fôr 7 em 5. 

Poragrapho único. Para preen 
chimento de vagas de vereadores 
cada eleitor votará pelo modo es
tabelecido no § 3.° do art. i°. 

Esta disposição é applicavel às 
eleições a que se tenha de proce
der para preenchimento de um 
ou mais logares de vereadores an
tes da epocha marcada na lei para 
a próxima eleição geral das câma
ras municipaes. 

Art. 4.0 Forma-sc-ha mesa e 
haverá eleição para senadores, 
deputados à assembléa geral. 
membros das assembléas legisla
tivas províncias, vereadores e jui
zes de paz em todas as parochia^ 
creadas por actos legislativos 
provinciaes até o dia 3i de De
zembro de 1886. 

Art. 5.° As eleições se farão : 
i.° Por parochias, quando estas 

formarem um só districto de paz, 
qualquer que seja o numero de 
eleitores nellas alistados, comtan-
to que este nurr ero não exceda a 
25o. 

2.0 Por districtos de paz, qual
quer que seja o numero de eleito
res nelles alistados, comtanto que 
este numero não seja inferior á 
20. 
3.° Por secções de paro hia ou 

de districto de paz, quando a pa-
rochia formando um só districto 
de paz. ou o districto. contiver 
nume'o de eleitores excedentes 
a 25o. Cada secção deverá po
rém, contar 100 eleitores pelo-
menos. 
Art. 6.° A attribuiçãodeque tra
ta o art. 216 do citado decreto n. 
8.213 será exercida pelo juiz de 
direito, em virtude de re:lamação 
que lhe fôr apresentada dentro do 
pazo de 3o dias, contados do 
dia da apuração geral dos votos.» 

ijortiirp 
Tonitruoso. n' amplidão estale 
O raio; o céu d'escuras nuvens cheio 
Despeje a chuva,—a chuva no entre-seio 
Do valle caia, e innunde todo o valle. 

O temporal a tudo n' um bloqueio 
Ponha, rouco, estouraz, como um timbale: 
Qu' importa! Nada, n' esta vida, vale 
Como á noite beijar-se um morno seio... 

Amanhã, ao jardim, quando tu tôres, 
Dama formosa, olhar as tuas flores, 
—Tuas roxas violetas feiticeiras, 

Nenhuma encontraràs, chorosa... Entanto 
Nos teus olhos verei, cheias de pranto. 
As violetas gentis de umas olheira;-! 

tyfPenceA/áu t/e &tteii*)%0&^ 

N o v o m e r c a d o na 
Corte 

Os engenheiros Rossi eMascoso 
propõem-se a construir no Rio 
um grande mercado. 

P a l l e o l m e r i t o 
Falleceu ante-hontem na Corte 

o viscondessa de Inhaúma, viuva 
do illustre marinheiro Joaquim 
José Ignacio. 

E' boa I... 
O sr. Coelho Bastos prohibiu 

aos presos da Detenção da Corte 
a leitura das folhas diárias, com 
exclusão do Novidades. 

S. Carlos» cio Pinhal 
Naquelle município ha onze fa

zendas onde não se encontra u m 
só escravo, segundo diz a Provín
cia. 

imponente manifestação de apre
ço. _ 

Casamento 
Efíectuou-se hontem o casa

mento do sr. Antônio Joaquim 
Bicudo com a sra. d. Luiza Maria 
d'Assumpção. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 
Jeronymo Ferreira Pinto Viei

ra e sua senhora. 

N o m e a ç õ e s 
Estão assentes as uomeaçóes 

dos srs. conselheiro Portella para 
presidente do Rio Grande do Sul 
e dr. Domingos Silva para o Cea
rá. 

CondecoraoSo 
Consta que o eminente escri-

ptor Ramalho Ortigáo será agra 
ciado com a gj-ã-cruz da Roza. 

Q u e besta I 
O delegado de policia de Ube

raba, diz o Diário Mercantil, um tal 
Misael Luiz Cruwinel, implicando 
com uma pobre moça, de 16 an
nos de edade, de nome Maria Rita 
de Jesus, fel-a conduzir a sua casa 
e applicou-lhe, sem motivo al-
íum. duas dúzias de bolos, man-
dando-a depois para a cadeia 
onde esteve retida quasi 24 horas, 
Jubllóo do papa 

O bispo de Goyaz partirá em 
breve para Roma, afim de assis-
ás festas que terão lugar por oc-
casião do jubiléo de Leão XIII. 

O rei em viagem 
S M. o imperador presidiu no 

dia 21, em Paris, á mesa da socie
dade de estudos do Brazil. Foi 
grande o numero de assistentes, 
notando-se muitas pessoas gra-
uas. 

Escrúpulos mornar-
chicos 

O governo portuguez declarou 
não concorrer officialmente a ex
posição de Paris de 1889. 

Presidência do Para 
Devia ser assignado ante-hon

tem o decreto nomeando presi
dente do Pará o sr.Euphrasio Cor
rêa. 
A. fuga do escravos 
Durante o dia de ante-hontem 

na capital nada se pode saber de 

positivo relativamente ao destino 
que tomaram os escravos que 
por aqui passaram. 
A' noite, informaram ao Diário 

Mercantil, que havendo desconfi
anças de que os fugitivos procu
rariam ganhar o caminho de San
tos pelo Casqueiro, para ali par
tira o sr. coronel Canto e Mello, 
com parte da força sob seu com-
mando. 
O contingente que seguiu ao 

seu encalço, acha-se no Cubatão, 
ignorando-se qual o resultado da 
diligencia. 

* 
Diz o Correio de Santos: 
«Pouco adiantam ao que já aqui 

era sabido, as folhas da capital, 
vindas hoje. 
O que é corrente é que a força 

de 70 praças commandada pelo 
sr. coronel Canto e Mello, acha
va-se hontem no Cubatão, com o 
fim de impedir a passagem dos 
fugitivos para esta cidade. 
Estes últimos, chegando ao 

alto da serra, dividiram-se em 
grupos, internando-se parte delles 
pelos mattos próximos. 
Apezar disso consta que doze 

delles foram capturados pela re
ferida força. 

Consta mais que a leva dos es
cravos que se bateram com o 
contingente de policia nas proxi
midades de Santos Amaro, entra
ram hontem na Villa de S. Vicen
te. 
Correm diversos boatos, mas 

todos elles contradictonos e inve-
rosimeis.» 

* 
Segundo telegramma transmit-

tido da Corte á Província de S. 
Paulo, consta que no despacho de 
ante-hontem fallou-se detidamen
te a respeito da fuga de escravos 
desta província. 

H y p p o d r o m o 
Diversos cavalheiros residentes 

em Santos pretendem, por meio 
de associação, mandar construir 
naquella cidade um hyppodromo. 

Foi escolhido o logar na Villa 
Mathias. 

|Ftendlmentos llscaos 
A alfândega de Santos rendea 

de i° a 20 do corrente rs 
637:1223244, e a meza de rendas 
no mesmo período rs 
121:59835i2. 

A. instruooao ein Santa 
Catharina 

O relatório do presidente da 
província de Santa Catharina 
menciona um facto deveras ex
traordinário. 
Diz que as escolas, com mais 

de quatro mil alumnos matricula
dos, não deram um sò delles 
prompto. 
Desgraçada instrucção 

Serviços domésticos 
Consta que o sr. ministro da 

justiça está organisando trabalho 
para regulamentar a locação de 
serviços domésticos. 

Dr. José Elias 
Chegou hontem pelo expresso 

o nosso respeitável amigo dr. 
José Elias Pacheco Jordão, após 
5 mezes de ausência. 
S. exc. percorreu toda a pro

víncia do Rio Grande do Sul. 
Cumprimentando-o, damos-lhe 

parabéns pelo feliz regresso. 

N a terra 
Acha-se de novo entre nós o sr. 

Leobaldo Fonseca, que esteve 
algum tempo ausente, a negócios. 

I 

Senador P r a d o 
O sr. senador Antônio Prado. 

ao passar no dia 20 pela cidade 
de Casa Branca, foi alvo de uma 

Internunoio apostóli
co 

Monsenhor Spolverini, novo 
internuncio apostólico, é espera
do na Corte até o dia 25 do cor
rente. 
Enferma 
T e m ustado gravemenje enfer

ma nesto cidade a exm. sra. d. 
Escolastica Leite dí Campos, re
sidente em Piracicaba, e irmã da 
exma. sra.d. AnnalGertrudes de 
Campos. 
Candidatos 

O directorio do partido con
servador da Bahia, de accordo 
com os deputados geraes da pro
víncia, resolveu adoptar e recom-
mendar as candidaturas dos srs. 
dr. Joaquim Ignacio Tosta, pelo 
i3° districto, e conselheiro Luiz 
Antônio Pereira Franco, pelo 14o 

districto, nas eleições qi>e se rea-
lisarão no dia 21 de Dezembro 
próximo futuro, para preenchi
mento das vagas abertas na câ
mara dos deputados pelo falleci-
mento do dr. Pedro Carneiro e 
do barão da Villa da Barra. 

Missa 
E m suffragio á alma da exma 

sra. d. Anna da Fonseca Jordão 
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manda a família da finada rezar 
amanhã,70 dia do seu passamento. 
uma missa na igreja do Bom Jesus, 
ás 7 1/2 horas. 
Campinas 

A câmara municipal da cidade 
de Campinas nomeou duas com-
missões incumbidas de levantar o 
capital preciso para a fundação 
de um alojamento para immi-
grantes naquella cidade. 

Prisão do u m depu
tado 

Ao Diário de Pelotas enviaram 
uma carta de Bagé, referindo que 
o deputado sr. Feitosa fora pre
so pela patrulha, por andar pas-
seindo pelas ruasa altas horas da 
noite. 
O illustre representante da pro

víncia do Rio-Grande do Sul, diz 
um collega .apesar dos protestos 
e ameaças que fez aos beleguins, 
declarando que era deputado, 
teve de sujeitar-se a passar meia 
hora no xilindró, porque a patru
lha achou que o illustre Lycurgo 
tinha cara de. . .gatuno. EDITAES 

Co i l o o t o r ia 

O collector das rendas geraes, 
faz publico que o prazo para o 
pagamento do imposto sobre 
industrias e profissões, finda-se no 
dia 3i do corrente, e que dessa 
data em diante até 2o de Desem-
bro, scrácobrada a multa de 6°/0. 
Estão collectados para o referido 
imposto as offlcinas de alfaiate, 
sapateiro, selleiro, marceneiro, 
relojoeiro. typographia, olaria, 
uortume, collegios e oíficios de 
jcsúça.Previne aos contribuintes, 
que o pagamento deve ser feito á 
boca do cofre 
Collectona de Ytú em 14 de 
Outubro de 1887 

O Collector Vários Kiehl. 

Secção Livre 

A Emulsão de Scott restaura a saú
de aos tísicos, purifica o sangue, 
afasta do organismo toda a sorte 
de affecções escrofulosas e forta
lece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

4» 

ANNUNCIOS 

D, Anna ila Fonseca Jordão 
Be evenuto Pacheco Jordão e 

suas filhas, agradecem do intimo 
da alma àsj illustradas redações 
dos jornaes desta cidade as ex
pressões de pesar que se digna
ram apresentar-lhes pelo falleci-
mento da sua muito presada es
posa e mai Anna da Fonseca Jor
dão, bem como a todas as pes
soas que fizeram o caridoso fa
vor de acompanhar á ultima m o 
rada os restos mortaes da finada, 
e as que bondosamente os coad-
juvaram em tão doloroso transe; 
de novo rogam aos seus parentes 
e amigos a assistirem a missa do 
sétimo dia, que, pelo descanço 
eterno de sua alma, fazem cele
brar segunda-feira, 24 do corren
te, as 7 e meia horas, nas Igrejas 
do Bom Jesus e Santo Sepulchro, 
por cujo acto de caridade se con-
fessão desde já reconhecidos. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Ytú, presi
dente da junta rcvisora,quetem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salas 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que | 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que recebera c decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros 15 dias depois da ins-
tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte
ressados mandou lavrar ooresen-
te edital que será affixado na por
ta da câmara municipal e publi
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es
crivão do jury, secretario da jun
ta revisora.o fiz e subscrevi: João Carlos de Camargo Teixeira.— Ytú 10 de Outubro de 1887. Francisco Ribeiro de Escobar. 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 17 de Outu
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se desta Cidade, vem res
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, B contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Na olaria da Gruta, de Fran
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
20—1 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven
de. E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10—9 

Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para jrova ahi vai especifica
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar-
robasl 
U m dilúvio de fumo!!! 
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Franklin Bazilio, tem [sementes de 
catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saceas de três alquei
res a 10$0U0. 10—t; 

ld.s. 1 d. n. 

LOTERIA 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa

ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem sub. tituidos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet. visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

Ao publico 
O abaixo assignado. declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Cioffi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela-
çãoáo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 
Itú i3 de Outubro de 1887 

Sebastião ferino Nunes Rueuo 

ALFAIATARIA 
D E 

. 1, 

I. PATRÍCIO FSRNANBESíi 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
O r a n d o varledado em. casomlras, 

panno» e ©lastlcotiiio». 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor 
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex 
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial" 
menção, taes como :—Duce. peixe e frueta em conserva ; petil-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes'casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

II fttfflfllpf 
Vendem-se nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
—<-**m&M&^— 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado tod >s os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem sid > dispensada até aqui. 

Jl 
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FABRICA Bfi 

I (§Í«§S£ f 
S. PAULO 

Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

EMULSÃO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

FÍGADO DE*~BA0ALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o /««&. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O erande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
CROFTJLAS, BACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
PLÜXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECCÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda na$ prinoipae» boíica* « 
drogaria*. Cartões de visita 

RMAZEM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignacc communica aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se com jm bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se u m grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

CERVEJA LEÃO 
BEiTABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueies' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao lheairo 

BRENHA& CRVALHO 
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